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Empresas Indústria

Stellantisvai ter3
carroshíbridose
1elétriconopaís
Automotivo
CibelleBouças
DeBetim (MG)

A Stellantis, dona de marcas co-
mo Fiat, Citroën, Peugeot e Jeep,
desenvolve no Brasil três modelos
híbridos de motopropulsão e um
modelo 100% elétrico, para pro-
duzir e vender automóveis com
essas tecnologias no país a partir
do ano que vem. Até 2030, o gru-
po pretende ter 60% das vendas
de veículos híbridos e elétricos.

O desenvolvimento dos mode-
los faz parte do projeto de des-
carbonização da Stellantis, que
tem como metas globais reduzir
as emissões de gases de efeito es-
tufa em 50% até 2030 e neutrali-
zar 100% das emissões até 2038.

O presidente da Stellantis para
América do Sul, Antonio Filosa,
disse que todas as marcas do gru-
po terão modelos elétricos ou hí-
bridos no país a partir de 2024,
mas os primeiros modelos ainda
estão em definição. “Acho que as
primeiras marcas a lançar mode-
los serão as de maior volume de
vendas, como Fiat e Jeep”, disse Fi-
losa. Os carros híbridos e 100% elé-
tricos terão posicionamentos de
preços diferentes, sendo que Fiat e
Citroën podem ter os preços mais
acessíveis, segundooexecutivo.

A Stellantis apresentou a tec-
nologia Bio-Hybrid, que combi-
na uso de eletrificação e energia
térmica. As plataformas híbridas
foram desenvolvidas em Betim e
são compatíveis com todas as li-
nhas de produção das plantas
da Stellantis — em Betim, Porto
Real (RJ) e Goiana (PE).

Cada plataforma híbrida tem
um grau distinto de uso de eletri-
cidade e combustível, podendo
ter um ou dois motores elétricos,
sistema de alimentação externa
elétrica (plug-in)ouregeneração,
segundo o vice-presidente do Te-
ch Center da Stellantis na Améri-

ca do Sul, Marcio Tonani.
A Stellantis optou por usar no

Brasil a combinação de etanol e
eletrificação até que a frota se tor-
ne 100% elétrica. “A gente não
precisa fazer esse salto de forma
disruptiva. Se fizer isso, a gente vai
simplesmente jogar fora toda
uma cadeia produtiva. Mais de
85% da nossa frota hoje é flex. A
gente só precisa ter estratégia de
oferecer combinações de híbridos
em diferentes níveis”, disse o vice-
presidente de assuntos regulató-
rios para América do Sul da Stel-
lantis, João Irineu Medeiros.

Segundo o executivo, testes in-
ternos feitos pela Stellantis mos-
traram que propulsão a etanol
emite 18% menos carbono que um
veículo elétrico abastecido com
energia europeia — considerando
que a energia elétrica na Europa é
obtida com fontes fósseis. Na com-
paração com gasolina, a redução
dasemissõeséde60%.

Filosa considerou fundamental
nacionalizar os componentes e
fornecedores e descentralizar a in-
dústria para equilibrar a oferta de
componentes no país. “Com pro-
dução local estaremos protegidos
contravariaçõesdocâmbio, custos
logísticos de importação. Isso vai
nosajudarabaixaroscustosunitá-
rios nos graus crescentes de eletri-
ficação”, afirmouoexecutivo.

O vice-presidente sênior dos
centros técnicosdeengenhariapa-
ra América do Sul da Stellantis,
Márcio Tonani, disse que, atual-
mente, apenas o carro 100% elétri-
co ainda não possui fornecedores
locaispara todososcomponentes.

A Stellantis fechou o primeiro
semestre com 23,7% de participa-
ção de mercado na América do Sul
e de 32,3% no Brasil. A Stellantis
prevê lançar na América do Sul 43
veículos, sendo 17 SUVs, 9 carros
de passeio, 9 vans e 8 picapes, de
oito marcas – Fiat, Jeep, Peugeot,
Citroën,Ram,Abart,OpeleDS–es-
sasduasúltimas foradoBrasil.

CEOdaHBRRealtydesde fevereiro, LuizHenriqueCostaveio doGrupoPãodeAçúcar e contaque encontrava emprédios lojas inadequadaspara o comércio
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ImóveisCompanhia foca no
varejo de proximidade e deseja
mais incorporadoras parceiras

HBRRealty
querdobrar
unidadesdo
ComVemem
dois anos
AnaLuizaTieghi
DeSãoPaulo

Negócio que nasceu da percep-
ção de que haveria um crescimen-
to das lojas em térreos de edifícios,
a HBR Realty atua hoje em outras
frentes, mas quer manter a sua ori-
gemecrescer rapidamente.

A companhia nasceu da incor-
poradora Helbor em 2011, na ex-
pectativa da mudança que veio
com o Plano Diretorde 2014 e pas-
sou a incentivar que construtoras
fizessem lojas no térreo, conheci-
das como “fachadas ativas”. Esses
espaços não são contabilizados na
área máxima permitida do empre-
endimentoeviramum“extra”.

A HBR idealiza e administra as
áreas, que se chamam ComVem. O
segmento inclui ainda strip malls,
galerias comrestaurantese lojas.

A empresa tem atualmente 29
unidades do ComVem em opera-
çãoevaiabriroutras seis atéo final

do ano, com investimento de
R$ 140 milhões. Até o final de
2025,ametaéatingir64unidades,
afirma o CEO Luiz Henrique Costa,
que veio para a HBR em fevereiro,
após seis anos de Grupo Pão de
Açúcar, como CEO da GPA Malls e
diretordeoperaçõesmultivarejo.

A HBR desenvolve unidades do
ComVem em projetos próprios,
com a Helbor e também com ou-
tras incorporadoras, como Cyrela
e Cury. Agora, está em busca de
novas parcerias. “Hoje estamos
mais receptivos, mas vamos ser
mais pró-ativos, está na nossa
veia de crescimento”, diz Costa.

A companhia prefere participar
do desenho do empreendimento,
para garantir que ele serve para
operação comercial. A falta de
adequação, destaca o CEO, é um
dos motivos para a falta de ocu-
pantes em fachadas ativas. “Quan-
do estava no GPA, várias vezes
queria colocar loja em um lugar e

não conseguia, porque não tinha
onde descarregar caminhão, não
cabia equipamento, não foi pen-
sada para aquilo”, afirma. Se fica
vazia, a loja custa para os condô-
minos ou para a incorporadora.

Costa analisa que há potencial
de crescimento fora de São Paulo
para o modelo ComVem, princi-
palmente nos strip malls. “Tem
um papel de ajudar a levar a ex-
pansão de algumas marcas para
o interior, elas podem ser ânco-
ras do empreendimento”, diz.

No entanto, todo o crescimento
previsto para a HBR nos próximos

anos será em São Paulo. A compa-
nhia já temunidadesemoutras se-
te cidades, edeve sairmaisdacapi-
talpaulistano longoprazo.

O ComVem é uma das quatro
frentes de negócio da HBR. É o seg-
mento que mais cresce na empre-
sa, mas ainda é o menos represen-
tativo em termos de receita líqui-
da: gerou 12,2% da receita da HBR
no ano passado e 14,5% no primei-
ro trimestre deste ano. Em 2022, a
área que mais trouxe receita foi a
deshoppings, com33,5%dototal.

O segmento de shoppings con-
ta com quatro ativos, o mais novo
deles entregue em abril, em Mogi
das Cruzes (SP), cidade de origem
da Helbor e onde a HBR já tinha
um shopping. Há também a 3A,
de imóveis corporativos, que tem
dois prédios em operação e ou-
tros sete em construção.

O quarto segmento é de Op-
portunities,quereúnetrêshotéis,
um deles em construção, e a ope-

raçãodeself-storagecomamarca
+Box. A HBR tem duas unidades
da +Box e prevê outras três. O ob-
jetivo da companhia é estabilizar
os ativos e vendê-los.

A empresa busca comprador
para seu hotel Ibis Styles, em
frente ao terminal rodoviário do
Tietê, e quer colocar à venda em
um futuro próximo o Hilton Gar-
den Inn, na Avenida Rebouças,
que fica em prédio da Helbor.

Seu terceiro hotel, o primeiro
de bandeira W, da Marriott, no
Brasil, deve ficar pronto em
meados do ano que vem. A HBR
tinha o terreno, onde ficava o
Via Funchal, e entrou como per-
mutante. Está sendo erguida ali
uma torre de 43 andares, meta-
de de flats da Helbor e metade
hotel. Essa operação também se-
rá vendida, segundo Costa.

O segmento de shoppings é
mais atrativo para a empresa, mas
só deve crescer pontualmente, diz

o executivo. “São investimentos
grandes, com risco acentuado”.
Hoje, a empresa trabalha na ex-
pansãodoscentros jáexistentes.

Osprédiosda3Aficarammenos
atrativos comavacânciaaindaalta
de escritórios em São Paulo. A HBR
quer adotar um caminho citado
por outras empresas do ramo:
apostar em escritórios pequenos,
boutique, emáreasnobres.

A empresa adiou para 2024 o
início de uma obra da 3A na es-
quina das ruas Pedroso Alvaren-
ga e Dr. Renato Paes de Barros, no
Itaim. Ali, o motivo foi a revisão
do Plano Diretor, que permitiu
dobrar o potencial construtivo
do terreno, afirma Costa. O pré-
dio, que teria 3,5 mil m2 de área
locável passará a ter 6,8 mil m2.

A HBR abriu capital em janei-
ro de 2021 e acumula queda de
68,05% no preço da ação. Na ter-
ça-feira (1o), a ação acumulava
alta de 25,58% no ano, a R$ 5,40.

“Vamos sermais
pró-ativos [com
parcerias], está na
veia de crescimento”
Luiz Costa

Corpo de Bombeiros Militar
do Distrito Federal

Diretoria de Materiais e Serviços
Seção de Elaboração de Projetos
Básicos e Pedidos de Compras

AVISODESOLICITAÇÃODEPROPOSTACOMERCIAL
PARABALIZAMENTODEPREÇOS

O CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DISTRITO FEDERAL, no uso de suas atribuições
e para o conhecimento público, solicita aos interessados proposta comercial para
balizamento de preços, visando obter valor mais vantajoso à Administração Pública,
cujo objeto é a possível “Contratação de empresa para execução de locação ou
venda de MÓDULOS HABITÁVEIS, com fornecimento de peças, materiais e mão
de obra, compreendendo todas as etapas necessárias à perfeita caracterização do
serviço a ser realizado, para atendimento dos Grupamentos de Bombeiro Militar com
Módulo Habitável Tipo Escritório, Módulo Habitável Tipo Depósito, Módulo Habitável
Tipo Banheiro”. Os interessados poderão obter maiores informações sobre as
especificações complementares, quantidades, dentre outros, em até 10 (dez) dias,
contados a partir da presente publicação, pessoalmente no CENTRO DE OBRAS E
MANUTENÇÃO PREDIAL, sito em SAIN - Lote ‘D’ Módulo ‘E’. CEP 70610-600; por meio
de solicitação no E-mail: comap.saad@cbm.df.gov.br; pelo Telefone Celular/WhatsApp
(61) 99201-5561,das 13h às 19h.
Processo 00053-00143727/2023-14.

RÔMULOQuinhones Pires - Cel.QOBM/Comb.
Diretor deMateriais e Serviços

Matr.1400035

1. LOCAL: Rua José Izidoro Biazetto, 158, Curitiba - PR. 2. DATA: 04.07.2023. 3. MESA
DIRIGENTE: CASSIO SANTANA DA SILVA - Diretor Geral. 4. DELIBERAÇÃO: I. ABER-
TURA DE FILIAIS DA COPEL SERVIÇOS S.A. E CONTRATO DE COMPARTI-
LHAMENTO - O Sr. Ricardo Rothstein, coordenador do Grupo de Trabalho - GT constituído pela
Circular nº 030/2022, de 09.08.2022, apresentou o histórico de aprovações para a execução das
UFVs Santo Antônio da Platina, Sarandi e Segredo, e a proposta de criação das respectivas filiais
da Copel Serviços S.A., bem como a proposta de compartilhamento de recursos humanos com
a Copel (Holding) para a continuidade das atividades de implantação dos Empreendimentos de
Geração Distribuída no Paraná, em atendimento ao Planejamento Estratégico da Companhia. Com
base no exposto e após analisar a matéria, a Diretoria Reunida deliberou aprovar: i) a
criação, com base no previsto no inciso XV do art. 42 do Estatuto Social, de filiais da Companhia,
nos seguintes endereços: a. Santo Antônio da Platina - Estrada Água Branca, Km 0,550 - ERM
0082, Bairro Água Branca, CEP 86430-000, Santo Antônio da Platina - PR; b. Sarandi - Av. Tio Ri-
bas s/nº, Área rural de Sarandi, CEP 87119-899, Sarandi - PR; e c. Reserva do Iguaçu - Rua Chile
s/nº, CEP 85195-000, Reserva do Iguaçu - PR; e ii) o encaminhamento, para análise do
Conselho de Administração, do Contrato de Compartilhamento entre a Copel Serviços S.A. e Copel
(Holding) visando à execução das funções corporativas indispensáveis à realização dos negócios,
conforme apresentado, para a continuidade da implantação das referidas usinas, de acordo com o
investimento aprovado, recomendando sua aprovação, condicionada à obtenção do visto jurídico.
5. ASSINATURAS: CASSIO SANTANA DA SILVA, Diretor Geral; ADRIANO RUDEK DE MOU-
RA, Diretor de Finanças, e EDUARDO VIEIRA DE SOUZA BARBOSA, Diretor Jurídico e de Rela-
ções Institucionais. O texto integral do item 2 da ata da 56ª Reunião de Diretoria da Copel Serviços
S.A., de 04.07.2023, foi registrado na Junta Comercial do Estado do Paraná - Jucepar sob o nº
20234910356, em 26.07.2023. ---------------------------------------------------------------------------------------

COPEL SERVIÇOS S.A
CNPJ Nº 19.126.003/0001-02

NIRE 41300088276
SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA COMPANHIA

PARANAENSE DE ENERGIA - COPEL

EXTRATO DO ITEM 02 DA ATA DA 56ª REUNIÃO DE DIRETORIA
DA COPEL SERVIÇOS S.A.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL

Nº CPI/029/2023-SMOP/OPP-NDB

O MUNICIPIO DE CURITIBA, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS
PÚBLICAS – SMOP da PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA torna públi-
co, para conhecimento dos interessados que está promovendo CONCORRÊNCIA,
visando à seleção e contratação de empresa ou consórcio de empresas para execução
de obras de infraestrutura viária do BRT LESTE / OESTE - LOTE 2.3, referente as
ruas SETE DE SETEMBRO (entre as ruas Marechal Floriano Peixoto e Tibagi) e Av.
AFONSO CAMARGO (entre as ruas Tibagi e Zeila Moura dos Santos) e desalinha-
mento e ampliação da ESTAÇÃO TUBO EUFRÁSIO CORREA, ação integrante do
Programa de Mobilidade Urbana de Curitiba - Aumento da capacidade e velocidade
do BRT eixo leste/oeste/sul. A Obra está localizada no Município de Curitiba – Es-
tado do Paraná – Brasil. O Valor estimado do Serviço com BDI perfaz o total de R$
39.683.516,92 (trinta e nove milhões, seiscentos e oitenta e três mil, quinhentos e
dezesseis reais e noventa e dois centavos). A presente licitação realizar-se-á por moeda
corrente nacional (reais – R$) e os pagamentos serão realizados, exclusivamente, no
Brasil. Os recursos são provenientes do New Development Bank e da Prefeitura. O
Edital e seus anexos encontram-se disponíveis para“download”no site www.curitiba.
pr.gov.br no ícone“Licitações”ou junto à Gerência de Licitações da SMOP no endere-
ço abaixo informado, ou ainda na UnidadeTécnicoAdministrativa de Gerenciamento
- UTAG, à Rua Bom Jesus nº 669 – Juvevê – (041) 3250-1436. As informações sobre
a Concorrência Pública serão prestadas somente pela UTAG, no email: utagndb@
ippuc.org.br. Os envelopes contendo“proposta de preços”e“documentos de habili-
tação”deverão ser protocolados simultaneamente no“SERVIÇO DE PROTOCOLO”
da SMOP, situado na Rua Emílio de Menezes n.º 450 - Bairro São Francisco - Curiti-
ba – Paraná, até às 09h do dia 14/09/2023. Os envelopes contendo as“propostas de
preços”serão abertos em sessão pública às 09:30h do mesmo dia 14/09/2023, na Sala
de Reuniões desta SMOP, situada no endereço acima mencionado.

Curitiba, 02 de agosto de 2023.

MARCELO DE SOUZA BREMER
Superintendente de Implantação de Obras Urbanas

COMPANHIA DE SANEAMENTO BÁSICO DO ESTADO DE SÃO PAULO - SABESP

Companhia Aberta
CNPJ 43.776.517/0001-80
NIRE nº 35.3000.1683-1

FATO RELEVANTE

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Sabesp (“Companhia”
ou “Sabesp”), em atendimento às disposições da Resolução da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) nº 44, de 23 de agosto de 2021, vem a público informar aos seus
acionistas e ao mercado em geral que, em reunião do Conselho Diretor do Programa
Estadual de Desestatização (CDPED) foram discutidas as principais diretrizes
do modelo para desestatização da Sabesp, sendo que os principais benefícios
evidenciados, na primeira fase dos estudos, englobam: (i) a adição e antecipação de
investimentos para atingimento das metas de universalização; e (ii) redução de tarifas
através da utilização de parte dos recursos gerados na transação.
Com relação ao modelo escolhido para a desestatização, houve concordância em
realizar uma oferta pública de ações e foi aprovado o prosseguimento da próxima
fase dos estudos especializados para detalhamento da modelagem escolhida,
a qual estará a cargo da Secretaria de Parcerias em Investimentos. Foi também
recomendado que o assunto retorne ao CDPED após a conclusão da próxima fase,
para apreciação e deliberação dos próximos encaminhamentos.
Com relação aos investimentos, os dados utilizados pelo IFC tomaram como base
os estudos de comprovação da capacidade econômico-financeira da Companhia,
enviado em dezembro de 2021 para a Agência Reguladora de Serviços Públicos do
Estado de São Paulo – Arsesp. À época, o montante de investimento necessário até
2033 para a universalização dos serviços de saneamento básico, cobertura de 99%
da população com água potável e de 90% com coleta e tratamento de esgotos, era de
R$ 47,5 bilhões. Este valor atualizado pelo IPCA e já considerando os investimentos
realizados até 2022, representa hoje R$ 56 bilhões.
A Companhia manterá o mercado informado a respeito dos desdobramentos do
assunto objeto deste fato relevante.

São Paulo, 31 de julho de 2023.

Catia Cristina Teixeira Pereira
Diretora Econômico-Financeira e de Relações com Investidores


